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O ascensor 
e o electrico 

Não ha certaà1cnte.no mundo uma 
cidade que, como Lisboa, opponha 
mais resistencia em ser feliz. 

Conta-se que D. Pedro IV excla­
mava. diante da resistencia dos por­
tuguezes em acceitar a liberdade que 
elle lhes trazia na Carta Constttucio­
nal-Arre ! seus burros! Hão de ser 
livres l 

Em Lisboa não ha melhoramento 
que não encontre resistencia e que 
não teuha de ser imposto quas1 á 
for~a. 

Q uando Rosa Araujo falou pela 
primeira vez em deitar abaixo as gra­
des do Passeio, para abrir a Aveni­
da, ia havendo uma revolução. Fez­
se um abaixo assignado para que se 
conservasse o Passeio e não sabemos 
se houve comícios e se o commercio 
fechou as suas portas em signal de 
protesto; mas não seria de extranhar 
que assim succedesse. O dia em que 
as grade~ do Passeio dcsapp.areceram 
foi um dia de Jucto para Lisboa. 

Quando se começou a abrir o tun­
nel da Avenida, houve panico. A idéa 
de um tunnel por baixo da cidade pa­
receu diabolica • . As casas iam cair. 
Os senhorios reclamaram. Quem mo­
rava por cima do tunnel mu_dou-~e á 
pressa. P or toda a parte, a 1magma­
ção via paredes a cambalear. 

Quando foi dos ~lectricos, foi.p~ior. 
Os jornaes publicaram estat1st1cas 
demonstrando que a tracção electrica 
era uma calamidade publica. Vieram 
engenheiros depôr. Fizeram-se cam­
panhas. A tracção electrica appare­
ceu como uma origem de infin_daveis 
perig~s : as ruas tornayam-se :nti:an­
sitave1s e todos os raios se aoauam 
sobre Lisboa em dias de tempestade. 
Interveio a esthetica e a rede dos fios 
conductores foi considerada como 
coisa feissima, que maculava e des­
honrava a cidade. A Egreja interveio 
tambem, reclamando em nome das 
procissões, que já não podiam passar 
com os seus pendões e andores. O 
commercio viu nos electricos uma 
causa de ruína. O s electricos iam ar­
rebatar, desviar a freguezia. O Chia­
do reclamou, não quiz electricos, 
protestou contra os electricos. Abai· 
xo os electricos ! 

Finalmente os ele:tricos vieram e 
qu~ndo Ljsboa verific<?u que os ele­
c:tr1cos nao eram perigosos e eram 
prestantes, Lisboa a:doptou os electri­
cos. Ainda, durante algum tempo, 
resmungou. Alguns desastres parece­
ram justificar a sua repugnancia por 
esse util melhoramento, mas a breve 
tçecho, reconhecendo que afinal só 
sncccdiam desastres ás pessoas que 

não andavam nos electricos, toda Lis­
bou, finalmente re.:onci liada com o 
Prógresso, desatou a andar nos ele­
ctricos. 

Eis, porém, que se fala em levar 
os <."lectricos a bairros que elles ain­
da oão servem e onde são immensa­
mente precisos e já novas resistencias 
se levantam a que os seus admiraveis 
serviços se tornem mais completos. 

Os moradores dos bairros distan­
tes de Santa Isabel, da Lapa e de 
Campo d'Ourique não tem electricos. 

. Vhem em Lisboa e é como se vives-
sem na província. Reclamam-diga· 
se em sua homenagem-os electricos; 
mas um embaraço se levanta a que 
possam gosar com promptidão esse 
mdispensavel melhoramento. Esse 
embaraço- é o Ascensor, o ascensor 
que invoca direitos, tradições, cicatri­
zes, cabellcs brancos e que se oppõe 
aos electricos. 

Cerramente o ascensor foi util, 
como foi util a espingarda de peder­
neira. P restou serviços que seria in­
gratidão esquecer. Lisboa é uma ci­
dade de altas, escarpadas collinas que 
nossos avós e nossos paes longos an­
nos subiram a pé suando e gemen­
do. Nós mesmos conhecemos esses 
Calvarios e trepamos a custo pelos 
seus tremendos decl;ves ; e quando 
o ascensor veio todos nós o sauda­
mos com o pura maravilha do 
Progresso e como instrumento utilis­
sim() de commodidaàe social. Mas 
o que justamente é proprio do Pro­
gresso é o movimento. Se o progres­
so estivesse parado não seria- o Pro­
gresso. Depois do ascensor veiu o ele· 
ctrico e o ascensor foi condemnado 
a desapparecer. 

A sua teimosia em viver, em &U· 

bsistir, em querer ser util, quando já 
não é preciso, llÓ póde explicar-se por 
esse espírito de resistencia ao Pr,,­
gresso, que faz com que Lisboa não 
se despeça nunca do Passado senão 
no meio de lagrimas e gritos. 

Diz-se que o ascensor quer cons­
truir electricos. 

E' absurdo. 
O ascensor tem um direito unico-

o de morrer. 
Está na agonia. E' vel-o simples­

mente trepar a calçada da Estrella. 
O espectaculo da sua decrepitude é 
de fazer chorar as pedras. Não an­
da : vae de gatas. A sua marcha é 
arquejante e dir-se-hia que se cança 
tanto de subir, como se fosse a 
pé. T odo elle é estremecimentos, 
arrancos, indecisões, tremuras. 

Quando entra a descer pelo pen­
dor dos Paulistas, diríamos que tem 
vertigens e que vae cair, rolar pela 
calçada abaixo. Quando se precipita 
pela valia da rua de S. Bento, aban­
donado a si mesmo, diríamos que 
perdeu a razão e vae atirar.se de en­
contro á rampa da calçada da Estrel­
la, farto de viver, farto de servir, far­
to de trabalhar. Todo o seu velho 

oq;anismo se desconjuncta e clama 
ruma. Os seus ossos estalam. Tudo 
aquillo, lá por dentro, é uma lastima. 
A sua velhice é tão manifesta e as 
suas enfel'midades tão evidentes que 
andar no ascensor é uma dôr d' alma 
e uma deshumanidade. Soffre-se por 
elle, como se .elle fosse um organis• 
mo vivo; e vel-o passar nas ruas faz 
tanta pena, como ver passar, exces­
sivamente carregado, um velho ani­
mal fóra de serviço. O ascensor ge­
me ao peso dos seus passageiros. 
Basta simplesmente pôr-lhe um_ pé 
em cima. O ascensor cede, osc11la, 
fica um momento a tremer. A' medi­
da que se vae enchendo parece que 
vae vergando. Quando se enche, não 
é um ascensor : é uma mudança, e 
pela calçada da Estrella acima, cheio 
de gente, pequeno de mais para o seu 
ambiente, fraco de mais para o seu 
tempo, verdadeiramente faz dó. 

Tem então paralysias. Pára. Os 
seus passageiros apeiam-se contrista­
dos, porque já sabem: elle não se 
move tão cedo. Juntam-se magotes 
de povo, Pergunta-se-·«O que tem 
o ascensor ?, A policia accorre ima­
ginando que é precisa uma maca. Ç>s 
reporters tomam nota da occorrenc1a. 

Pobre ascensor ! 
O ascensor-eis a verdade-é um 

sobrevivente. Como tal, se não deve· 
mos desejar-lhe a morte, devemos 
pelo menos promover-lhe o repouso. 
Trabalhou, foi util. Descance. Vá pa­
ra um museu, ou vá para um asylo. 

ti Jolo """"'º' 

Patente de Invenção 

Foi indeferido o pec!ido de patente 
de invenção para «um novo systhe­
ma de jornal annunciador denomina­
do O "R_eclame. , 

Comprehende-se admiravelmente: 
o previlegio do réclame seria um at· 
tentado aos direitos da imprensa em 
geral. · 

Comer multo e oomar pouoo 

Dizem que os habitantes do Japão 
São multo moderados no comer ; 
Que não desejam a barriga encher 
E lhes basta de arroz parca ração. 

Cá, entre nós, ha muito comilão 
Que desbanca o de Almada (isto a meu vêr) "' 
E que não quer arroz para esmoer, 
Mas d'aquillo que custa um dinheirão J ••• 

E os japonezes não nos mettem dó ; 
Entram na guerra sem temor algum, 
São tcdos elles d'uma canna só f. .. 

Não errava dos frades, nem só um, 
Quando comia fiambre e pão de ló 
;.éonselhando aos outros o jejum 1 ! 1 
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Vão-se os deuses e os grandes dias! 
A biographia da Liberdade em Por­
tugal perdeu interesse, como a vida 
de um antepassado illustre que es­
queceu. Caiu no domingo passado o 
dia 24 de julho, outr'ora tão celebra­
do, e de tal maneira esse anniversa­
rio patrio caducou na memoria coo­
temyoranea, que a unica commemo-
1 açao que o Estado ainda lhe dedi­
ca, a das luminarias officiaes nos 
edificios publicos, essa mesma foi es• 
cassa e mortiça, como se o proprio 
azeite que alinienta o fogo sagrado 
dos princípios liberaes se recusasse a 
illuminar successos tão remotos e ol-
vidados. , 

Comtudo, ha bem poucos annos 
ainda, como era festivo esse dia 24 
de julho ! A manhã acordava ao re­
picar dos sinos e ao estrallejar dos 
foguetes ; S. Domingos paramentava• 
se para o Te·'Deum, os accorde-s ma· 
tinaes do hymno da Carta iam lem­
brar a Lisboa ainda adormedda que 
novamente raiaria a aurora da Liber­
dade. A cidade punha-se a pé com 
alvoroço, interrogava o 'ceu, ve8tia 
fato novo e arvorava cores azues e 
brancas. Bons tempos ! Era ainda 
Telles Jordão na Outra Banda, o du­
que da Terceira atravessando o. Te. 
jo e os presos da Torre de S. Julião 
saccudindo o jugo do •grilhão op­
pressor •, abraçando-se entre lagrimas, 
abençoando o tempo e os homens, 
como se um novo mundo nascesse. 

O dia 24 de julho era o Santo An­
tonio da Liberdade. O povo queima­
va ainda alcachofras aos principios; 
mas a festa era a parada. 

A parada começava ás quatro, ao 
declinàr do sol, mas ao meio dia, já 
o Rocio, a rua do Ouro, a rua Au­
gusta estavam apinhadas de povo. 
Armava-se um pavilhão na fachada 
do theatro de D. Maria, todo de vel­
ludo encarnado, com sanefas de se­
da azul e branca, e como era d'ahi 
que a rainha devia assistir ao desti­
lar das tropas, era ahi que se junta· 
va mais gente, contida pela cavalla­
ria, então menos fogosa do que hoje. 
Os cavallos, como os homens, man­
tinham ainda o culto dos princípios. 
A soberania popu.lar estava no seu 
apogeo. As ferraduras da Força pi­
savam com cautclla o solo sagrado 
da Liberdade. 

Quando das bandas do Terreiro do 
Paço subia com o estampido do ca­
nhão, a algazarra dos hymnos mar­
ciaes, Lisboa tinha a impressão de 
que era o Duque da Terceira quedes· 
embarcava outra vez. A alma liberal 
dos portuguezcs corria para a beira 
dos passeios. 

Afinal quem vinha não era o Du­
que da Terceira, era o Fontes, no 
seu corsel d'Estado, empenachado 
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como um general do Imperio, e ex· 
hibindo, mais que nunca reluzente, o 
seu bigode preto. Ninguem acredita­
va no bigode do Fontes. Comtudo, o 
bigode era o mais betlo attractivo da 
sua figura. N' esse dia todos concor­
davam que o bigode do Fontes fazia 
honra ao Poder Executivo. 

A tropa seguia-o engraxada e d'er­
reada, sob o peso das patronas e das 
barretinas. Os officiaes de cintura fi. 
na e botas apertadas, olhavam para 
as janellas, aonde se debruçavam so• 
bre este espectaculo de virilidade, to­
das '8S chloroses de Lisboa ; mas o 
grande movimento de commoção era 
a passagem dos porta-machados, de 
avental d'anta branca, barbudos e 
féros, precedidos de um alto, irresis-• 
tive! tambor-mór que fazia molinetes 
com um bastão de cobre. Lisboa de­
lirava e por um instante, a Defeza 
Publica apparecia feita a machado, 
por esses tremendos barbaças. 

Se, porém, os porta-machados en· 
thusiasmavam, os veteranos commo· 
viam. As mães mostravam-n'os aos 
filhos, como outr'ora se mostravam 
os despojos do Grande Exercito-os 
soldados de W agram e de Austerli• 
tz. Toda a gente tirava o chapeu e 
se ficava a olhar para elles com es­
sa melancolia com que se olha para 
os velhos que vem arr&stando algu­
ma coisa do fundo tenebroso do 
passado. 

Quando passavam as ambulancias 
no coice da parada, Lisboa tinha a 
impressão de que dentro, estendidos 
ao comprido e gemendo, ainda vinham 
os feridos do cerco do Porto. 

Pouco a pouco, esta festa caiu em 
desuso e desappareceu. 

O fim da Liberdade em Portugal 
foi o fim de todos os amores. 

A Liberdade-diz O . .Martins-foi 
uma menina que se namora. 

A liberdade dos liberaes, em Por­
lugal, foi um namoro que acabou. 

Lide â heepanhola 

A Sociedade Protectora dos Ani­
maes declina toda a responsabilidade 
nos incidentes da ultima corrida de 
tow:os. 

Mas ninguem lh'a pediu respeita· 
vel Sociedade. 

A responsabilidade é dos bois. 

• P oetas Inspirados 

Um dos nossos collegas qu;,li~ca 
assim Camillo Flammanon-co 101-
piraoo poeta da astronomia.• 

Por outra : o Eduardo Vida! da 
astronomia. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Dei-lhe o primeiro e corou, 
Dei-lhe o segundo e sorriu; 
Todos os mais que lhe dei 
Foi ella que m'os pediu. 

GLOSA 

Vendo-a correr no jardim, 
Fiquei ardendo em desejos, 
E disse-para dar beijos 
Nunca eu vi um, rosto assim ! 
Não tiquei senhor de mim, 
Tanto a visão me encantou; 
Meu passo se aproximou 
Para os encantos da bella, 
E, apenas chego ao pé d'ella, 
Dei-lhe o primeiro ~ corou. 

Tomou a côr d'uma rosa, 
Mas d'uma rosa divina 
Que floresce na campina 
E entre as irmãs é d1tosa , 
Depois da brisa amorosa 
O bafejo me influiu ; 
E em tamanho ardor se viu 
Meu perturbado sentido, 
Que tornando-me atrevido, 
Dei-lhe o segundo, e sorriu. 

Eu fui ,iitoso a mais não 
Só com aquelles dois beijos; 
Mas não fartei os desejos 
Que tinha meu coração ! 
A sua cintura, então, 
Em meus braços apertei ; 
Subido ao céo me 1uiguei 
Tam sómente para amar, .• 
E não me atrevo a contar 
Todos os mais que lhe dei ! 

Isto não é ideal 
Em que a mente se desgarra ; 
E canto ao som da guitarra 
Da minha historia afinal. 
-Se, roubando os dois, fiz mal 
Foi porque Amor consentiu; 
Mas, como nunca mentiu 
Quem guarda affcctos leaes, 
Digo que todos os ,caís 
Foi ella que m'os pediu 1 

VENAMCIO. 

Concorre nela 

Os elevador~s vão reduzir os seus 
preços. 

Por philantropia ? 
Não ! 
Por medo. 
Não ha nada mais saluta.r do que 

a concorreocia. 

0a duellos 

(r~ 
~-

"Depois dos dois recentes duellos 
do Porto, toda a província começou 
a bater-se. Agora foi, cremos, nas 
Caldas do MoledQ, á pistola. 

Querem ver que com os duellos se 
dá o mesmo que com os suicídios ? 

Depressa ! Acabemos com as no­
ticias dos dueltos. 
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Portugal selvagem 
Aqui ha ternpos correu que estava 

exposto em ur:i museu de Paris- não 
sabemos se no museu Carnavalet, um 
abano de pennas, dos que são geral­
mente usados nas nossas cosinhas, 
tendo appenso, um cartão com os se­
guintes dizeres: Eventail fait t,ªr les 
sauvages de la province de l Algar­
ve (Portugal), o que, passado a ver­
naculo, quer dizer: Leque feito pelos 
selvagens da provincia do Algarve 
(Portugal). · 

O conhecimento d' este facto pro­
vocou naturalmente indignação. Era 
absurdo que a França acreditasse na 
na existencia do selvagens no seio 
da Europa e era sobretudo affrontoso 
para nós que fossemos nós esses sel­
vagens. 

No entanto, se a nossa selvageria 
não fabrica leques de pennas, fabrica 
por vezes factos que os valem. 

Ha dias, um homem justame:1te 
do Algar.ve, bradava em um jornal da 
manhã contra os actos de crueldade 
de que era victíma uma pobre louca 
em uma localidade d'aquella provín­
cia. Essa desventurada, - contava 
elle-vive com cadeias aos pés e ai• 
gemas nas mãos e assim passa os 
dias, na rua, ao ar livre, serni-núa, 
exposta ao escarneo dos garotos. E' 
casada e, já depois de ter enlouque­
cido, houve do bruto do marido dois 
filhos- que creou. Emquanto durou 
a am.imentação, o marido tirou-lhe 
as algemas, .que mais tarde tornou 
a collocar-lhe nos pulsos, onde ella 
as conserva. 

Esta mulher não está realmente 
exposta no museu Carnavalet, mas 
devia estar.- Vale o leque de pennas, 

Mas mais recentemente, isto é, ha 
tre$ dias, contava o Seculo, pela voz 
do seu correspondente em Alpiarça, 
que tendo ali sido preso um falso alei­
jado, este fizera as seguintes decla­
rações: 

«Que de todos esses aleijados, co­
xos e cegos, que andam a pedir de 
feira em feira, raro é o que não é fin­
gido; que as pri>prias familias é quem 
cega e aleija os filhos para com elles 
andar a pedir; que para cegçw esses 
desve11turados que tem os olhos reben­
tados, lhes ªf plicam aguafo,·te ou 
outros ingredientes; que aos a/eiiados 
succede 011ti-ota11to, chegando mesmo 
os 1 aes a decepar com um podão, as 
maos, braços, ou per11as ás crea11ças 
para as i11utilisar, afim de pedir com 
e/las• etc., etc. 

E o correspondente do Seculo em 
Alpiarça, accrescentava': 

«Ha poucos dias, ainda aqui, n& 
feira do Chouto e na de Santarcm, 
andou uma rapariga de 12 annos, 
amarrada de costal' á albarda de um 
burro e a ertada com uma cilha, co-

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 6 
mo se fosse um odre, com as pernas 
atadas ás costas e com ligaduras en­
sanguentadas nos joelhos,para ir as­
sim ficando aleijada e cheia de feri­
das. Com o calo~ que se sencía, cau­
sava horror semilhante espectaculo; 
mas a rapariga, provavdmente já cal· 
lejada de semilhantes tratos, ou com 
medo dos seus algozes, nem sequer 
se queixava ., 

Estes horrores tambem não estão 
nos museus de P aris, mas podiam 
estar. - Tambem valem o leque de 
pennas. Não ha razão alguma para 
que um povo, no meio do qual se dão 
estes factos, não se enfeite com pen­
nas, como as tribus das margens do 
Orenoque. ~ 

O monopollo das barbas 

Os officiaes de barbeiro de Lisboa 
vão associar-se para fundar um gran­
de estabelecimento de barbear. 

E' o primeiro passo para o regi­
men do monopolio. 

Espere:;mos os acontecimentos e 
ponhamos as barbas-de môlho. 

o Ã fflOf' -
Na sua secção litteraria, o Diario 

de 'J'(oticias publica um artigo em 
que estuda o amor, e entre outras ci­
tações, faz esta de Pascal: «Se o na­
riz de Cl~opatra fosse um pouco mais 
curto seria outra a face do mundo., 

Pascal disse isto? 
Se realmente o disse, disse mal.­

Não é do nariz das mulheres que es• 
tá ~ependente a face do mundo: é do 
nariz dos homens. 
, Um_ nariz excessivamente pequeno 
e multas vezes causa de tremendas 
perturbações. 
. Não foi o nariz de Cleopat;a que 

virou a face do mundo. Foi o nariz 
de Antonio. 

No dl• do nolvado 

Quando te vi no dia do noivado 
Entrei com meus botões logo a pensar .•. 
Quanto seria bom dormir, sonhar 
N'uma cama qualquer junto a teu lado! 

Lá por essa alta noite eu acordar 
Para te dar um beijo enamorado .. . 
E, depois d'esse terno beijo dado, 
Começar novamente a resonarl 

Mas durou pouco tempo essa illusão, 
P?i• Yi que de meus somnos a rainha, 
Tmha umas pernas feitas de algodão! 

Logo apaguei a luz que acceza t inha, 
E disse-te:-Com essa afinação 
Não me venhas tu ver, ó joia minha! 

4o6as as dussias 
A Tribuna <J{ussa convida a im­

prensa de todo o mundo a dar a maior 
publicidade possível aos seguintes fa. 
CIOS: • 

No mez de março foram feitas mil 
e duzentas buscas domiciliarias na ci­
dade de Lods ( Russia europeia), 
prendendo-se quatrocentas pessoas, 
das quaes cento e setenta foram en­
cerradas na cadeia da cidade de Ka• 
lisch, onde lhes impozeram um trata­
mento insupportavel. Como protesto, 
os prisioneiros negaram-se a comer. 
O que fez a administração ? Embria­
gou os malfeitores detidos n'essa ca· 
deia, para que elles provocassem con­
füctos com os presos políticos-o que 
não d~u resultado. Então, a adminis­
tração recorreu a outro meio. Dois 
grupos de soldados, compostos de 
270 praças e 17 officiaes foram intro­
duzidos na prisão, onde, depois de 
embriagados, se Lançaram sobre os 
desditosos presos politicos. 

O que se passou então - conta a 
Tribuna Russa-foi horrível. Os sol­
dados feriram os prisioneiros com os 
sabres, espancaram-o' os, pisaram-o' os 
e tão longe levaram a sua furia san­
guinaria que arrancaram os olhos a 
alguns, Outros foram suspensos por 
meio de corda!I e vergastadas. Um 
soldado, completamente embriagado, 
partiu os braços a dois presos, como 
quem ·_parte um páo, sobre os joe• 
lhos. E ste espantoso · e repugnante 
espectaculo, durou sete horas. Seten­
ta e doi, presos polí ticos foram trans­
portados ao hospital. Os seus corpos 
pareciam um conjuncto de carne san­
guinolenta. Mas não parou aqui a fe­
rocidade dos verdugos: o director da 
prisão foi ao hospital insultar os fe• 
ridos moribundo~ e esbofeteou um 
d'estes, que tinha um olho varado e 
um braço partido. No hospital. alguns 
dos feridos ter.taram suicidar-se. 

A Tribuna Russa remnta estas in­
formações com as seguintes palavras: 

«Estes factos não são infelizmente 
isolados. Outros semilhantes occor­
reram em Kovno, Kieff, S. Peters­
burgo, Odessa, Jakuskete. E' neces­
sario que o mundo civilisado t ~nha 
conhecimento d'estes delictos com­
mettidos pelo cesarismo., 

Estes attentados tem o inconvenien­
te de fazerem victimas muito remo­
tas, e o mundo civilisado só se preoccu­
pa com o que se passa no boulevard 
dos Italianos, o qual, por seu turno, 
alliado da Russia, faz ouvidos de mer· 
cador. 

Assim os russos lá tem de se haver 
uns com os outros e com o seu ce­
sarismo. 

A Russia está atrasada um seculo. 
T em que correr muito para apanhar 
a civilisação. 



PAROIHA-COMEDIA PORTUGUEZA 

RESTAURANT PARIS 
JOSÉ FERNANDES 

SERVEll·l!Ul:, o1aocare• de na-a 
redonda a 600 rél• 

Ser'l1l(lo de ll•ta a toda a hora 
Pratos especlaes para celas 

Gabinete s de 1.• ordem 
6!,, Rua de S. Pedro d' Alcaolara, 67 

2 e 4, Travessa da Cara, 2 e 4-LISBOA 
Calllsta pedlouro 

mm10 na1m&& 
E ,np,.e~adoda ta.ia Ornellat 

R'. SERPA PINTO, 48, I.• 
tFrenle E_ara o Clttadol 

companhia Beal do• Caminho• 
de F'erro Por,ur;u.-ea 

VERÃO DE 1904 
,gu~r~tç:rm~!,.bª~}~°g'en! 1 :~!~e~:• r:3ulfto:, ~~11\~o: 
de ida e vo!ta ~ preços por dois meus, du .ua, 

~~u:i!~~:~1;t r:;~IJ:â! .~~i:;rr::~e~!:ç~~~fl~~~!! 
<te ampliação de prazo. acima designado,. 

Thermu: Cucos, Caldas Ao• portadoru d'estes 
da Rainha e Unhaes da Ser, bilhetu ê concedida a fa, 
ra (Tortoundo e Co'tilM). c:uldade de detenção cm 

Prt:u . <to Furadouro, tran&i10, ampliação de pra, 

::~id~'sou~;ªAl!tto~~!; zop::~ ma1s esctarecimen· 
Leça d, Palmê.ir.a, Nutre to$ vêro1 car1azeuffix.«d9s 
th, S. Martinho e Figutira 1101 titio• do costume. 
da Foz L 11boa, 15 de junho de 

Oude I de junho e ate 1~4. 
1! ~~~~:~r: :~,f:~nd~ O o. G dê;;;J.•nhi• 

CASA PORTUGUEZA 
Papelm·ia e typographia 

José Nunes dos Santos 
Snc<euor de MANUEL DA SILVA 

N• leltphonfco 2!.lô-Endtr~ tclttr'aphico Papeltypo 

PAPEL ARIA li TYPOOAAPHIA 
~rand~ sor11mento de p~· Trabalhos typographicos f~~: ::f!~::• !r!•J~::~h~ em todo& o, geocro,. 

e todos O! artfgos precisos Impre&S6e, a cõre.,, ou· 
110 escolu. ro, prata e sobre ,etim. 
Papelaria: Rua de S. Roque 139 e 141 
Vf!icina typographica: R. das Gave as, 69 

·,EJ~n~~ffm~n1: de."~~·:.: 
ptiotmtismodcrno .. pro,ces- · 1------------ ----,---,..c 
to• atl ho)e C'onhecido1. 

LISBOA 

Ped~4c ao publieo que vi­
iite ute conw1to: io para •e 
cercificar dooerdadeirotmi• 
lagr« que ali ae opeum. 

Da, o á# S da tarde 

Compaobta Real do• CamlDD.•• 
de Ferro Por&ugu.-e• 

A VISO AO PUBLICO 
Desde t de aso11to de 1904 litrá posta tm vigor a Ta-

~i!~!'f:t:i !:;1~;J;~~:e:!:~ :~l~d;t\P~~d::•;;: 
ra cal em br1.1to e :i. guncl por w•gons completos, de 
Amieira e variu esrtçúe-s du Hnlzaa. do Minho e Douto 
e dei Porto i Povoa e Fama licío. 

Nu utaç6es d'esta Comrunhia pode o publico CO!'hUI• 

tªí.f..g:!~'.~ºde rir::r:c ª.~~rida larift. 

di~~fo~~~Ã~~rur:i·L:~i:!'!fe·c:i~af h:'.1genheiro tUb· 

VIERLING & e.a, LHIITADA 
C ambio e pepels de credito 
Praça do Munic1pio. 1, 2 e 3--Rua do Arsenal, 44 e ,46 

x.•sno A.. 
8ndertço 1ctegreph~o Numc-ro 1elephooico 

STER L ING 611 

,QORTHOP mA 
CASA ESPECIAL DE FUNDAS 

e apparelhoa orthopédicoa 
DE ~A\10&.ll!t -A~TR~S 
FORNECEDOR. Dos HosP!TAES Ctv1s, CASAS 

DE SAuos, OE BENEFICENCJA, 
AssoCIAÇÕEs DE Soccoaaos MuTuos, .ETC. 

154, Rua da Magdale na, 154-A 

(A~tiga CALÇADA DO CALDAS, 
PROXIMO AO LARGO DE SANTA JUS'l'A) 

L't8BOA 

Ourivesaria e Relojoaria 

B'ANHOS 
DAS d~ª~n~~~~! ~~~:'e~~~~:: !~~~1~!~m~~:i;~ 
de pelle e outrAS enfetmidadu. Fuem,s,c asslgnaturn 
de 10 banho .. simpl<'s ou douches cflm 20 -C• de de a.conto 
e de vapor com 40'°t•· Abre tste antigo esrabclecimento 
ás S flora, da m1nhi e fech~ ti.s 6 ds tarde. 

4 , Poço de Borratem, 1.• 

Eu queria ter de oiro um bom cordão 
Porém inda hesitava onde comprai-o 
A' mente me occorreu o Mergulhão 
Cento e sessenta e dois, lá em S. Paulo. 

Entrei, e vi lá centos d'elles, d'estallo, 
Comprei um logo, e oh ! admiração, 
Uns preços tão baratos, creio que não 
Se veem n'outras casas ! um tegalo ! ... 
Relogios, bri ncos, broches, •souvenirs• 
Se tu lembranças d'estas não possuíres 
Visita aquella casa e te convences 

Que o Mergulhão é o rei da barate,a 
Em conta, é só quem vende com certeza 
Vae lá, e que isto é peta tu não penses ! 

7 

Ourh'esaria e relojoaria Hergulhão 
162, R. de S. Pauto, 162-B 

GOARMON & C.ª 
Mos.aicos Hydraulicot e Certrnico,. 
Azulejo& cm Faiaoça e Cartão. 
Tljollos cm Cimento. 
Telha e E!icama vidrada .. 
Quadrot e ornato-t para Ch1Jet1. 

21-T. do Corpo Santo- Lisboa 
Catalogos •ob requlslçao 

STORES DE JUNCO 
Fuem se com lindos duen· 01 em todo u largura, e 

por preço.e sem compcJcocia, e esteira, P"ra aalu e 
quarc s, todo coni a ma.'<ima pc=rfe1ção. Encarrega.,e de. 
eneom,nendu para a província e e,trange.ro. Rua do 
Aletrim, 107, 

CALLISTA EFFECTIVO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da ma11hã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 



TELEGRAMMA DE ENTRE-OS-RIOS 
(Entpe uma inhala9ão e um douche, a correr) 

', ... ~ ... ~. -
~ r,ll(l{.li.1.Ç ~o ~w,Q""' i; , ~ 

t ~r 
l 
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